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RESUMO: A Formação Guará corresponde ao registro sedimentar da Bacia do Paraná no 
Jurássico Superior. Até então, esta unidade havia sido reconhecida no oeste-sudoeste do 
estado do Rio Grande do Sul e no nordeste do Uruguai, onde recebe o nome de Membro 
Batovi da Formação Taquarembó. Na faixa de afloramento mais a norte (município de Jaguari) 
esta unidade é constituída por quartzarenitos médios a grossos, com intraclastos lamosos, 
compondo corpos arenosos amalgamados interpretados como canais fluviais entrelaçados e 
inundações em lençol. Mais a sul, próxima a fronteira Brasil-Uruguai, a Formação Guará é 
caracterizada por quartzarenitos finos a médios, associados a depósitos de dunas e lençóis de 
areia eólicos e de fluviais efêmeros. Já no Uruguai, os estratos da Membro Batovi são 
caracterizados por quartzarenitos finos e raros pelitos, associados dominantemente a 
inundações em lençóis e, de forma subordinada, a lençóis de areia eólicos, dunas eólicas e 
frentes deltaicas lacustres. É característica dos arenitos fluviais uma paleocorrente para 
sudoeste, indicando a erosão da própria Bacia do Paraná. Recentemente, na região central do 
estado do Paraná, borda do Terceiro Planalto, foram levantados uma série de afloramentos 
que compõem uma seção norte-sul de aprox. 150 km. Nestes levantamentos, foram descritos 
arenitos quartzosos médios a muito grossos, por vezes conglomeráticos, com estratificações 
cruzadas acanaladas e planares de pequeno a grande porte, formando corpos arenosos com 
espessuras de 1 a 4 metros, limitados por superfícies erosivas marcadas por níveis de clastos 
de arenitos e pelitos. As estruturas indicam paleofluxo para sudoeste. Estes depósitos são 
interpretados como canais fluviais entrelaçados. Essa sucessão é limitada por discordâncias, 
na base com a Formação Pirambóia e no topo com a Formação Botucatu. As espessuras 
variam de aprox. 7 m no norte até 12 m na porção sul da área estudada no estado do Paraná.. 
A composição detrítica, o posicionamento geográfico e estratigráfico, o espessamento da 
unidade para sul e as paleocorrentes para sudoeste, sugerem que estes depósitos 
representam a porção proximal da Formação Guaráa. O trato de fácies composto pela 
correlação de todas as ocorrências da Formação Guará aponta para um Sistema Fluvial 
Distributivo de grande porte (aprox. 1.000 km de extensão) com transporte de nordeste para 
sudoeste, estabelecido na Bacia do Paraná no Jurássico Superior. 
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